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“A família em primeiro lugar

 na pastoral vocacional”

Cartilha N( 456
Uma carta de Amor - janeiro de 2024
O Movimento Hogares Nuevos e as Igrejas I

“Que todos sejam um” (Jn 17,21)

P. Ricardo E. Facci
É importante refletir sobre a relação do Movimento Hogares Nuevos e as Igrejas. Isto nos permitirá crescer em uma relação que sempre deve ser produtiva e de crescimento individual e comunitário. Ao iniciar esta reflexão devemos deixar claro o que dizem nossos Estatutos em relação a este assunto. As comunidades de matrimônios e de filhos “se insertam no âmbito de uma Igreja ou outro âmbito eclesial”¹. Isto é muito importante levar em consideração, o Movimento não pertence à Igreja senão que se inserta nela. O Pároco não tem incumbência no interior do Movimento, o qual se rege por seus próprios Estatutos, mas isto também devemos ter muito claro, cada membro tem duplo pertencer – Igreja e Movimento – e além disso, ao inserir-se no âmbito de uma Igreja o Movimento não deve atuar de modo paralelo, senão em profunda comunhão com o Pároco e com toda a comunidade paroquial. Quando dizemos Movimento nos referimos aos membros que pertencem a ele.
É evidente que a realidade paroquial, em muitas latitudes, tem muito pouca consideração ou decaiu profundamente em sua relação com as pessoas de sua cidade ou de seu bairro nas cidades. Por isto, nós como membros do Movimento devemos trabalhar a nível pessoal nosso interior e o da comunidade para redescobrir o autêntico rosto da paróquia. Diria mais, descobrir o rosto da vida paroquial, que executam sempre um papel fundamental e insubstituível entre nós os católicos.
Respeito à vida paroquial, São João Paulo II nos disse: “É a presença última da Igreja em um território, e em certo sentido, da Igreja mesma, vizinha às casas de seus filhos e filhas” ². E o Papa Francisco expressou: A paróquia, “é o lugar onde, seguindo Jesus, nos encontramos, nos conhecemos, nos enriquecemos como pessoas de diferentes gerações e origens culturais e sociais, descobrindo que cada um tem algo único para dar e receber” ³.
Temos que contribuir para que todos os fieis possam experimentar que o âmbito paroquial, entendendo-o como território, é o espaço de comum-união entre todos, proporcionando a cada um, seus dons, capacidades, o rosto do Evangelho encarnado em cada um os habitantes do lugar, e o templo paroquial é o lar de todos.
Pode uma paróquia proibir um Movimento? Nunca, porque mais além das diversas aprovações eclesiais com as que conta, existe um direito natural dos seres humanos a reunir-se, a encontrar-se entre eles para desenvolver a busca de objetivos concretos. Pode um Movimento substituir a paróquia? Nunca, porque um Movimento recebe de parte do Espírito um carisma específico para enriquecer à Igreja toda, mas nunca pode esgotar todos os aspectos da Igreja.
Por outro lado, sabemos muito bem que a paróquia não é o único modo com o que a Igreja responde às exigências da evangelização. A paróquia não pode conter toda forma possível de vida cristã, seja individual ou de grupo. O mesmo, há leigos que exigem do Pároco que responda a todos os assuntos e exigências da evangelização. Isto seria impossível, dado que o “outro Cristo” gerado em cada sacerdote o dia da ordenação sacerdotal não implica que sua humanidade se transforme em um “perfeito” em sua vida e em um “super capaz” em seu acionar apostólico, senão que continua sendo como todos um peregrino plenamente humano.
Que contribuição podemos oferecer como Hogares Nuevos às paróquias? Nosso Movimento nasceu em um âmbito paroquial e isto nos encheu de orgulho sempre, e marcou o fato de que nos integramos em diferentes âmbitos eclesiais, prioritariamente, em paróquias. A primeira grande contribuição é oferecer um instrumento de evangelização da família, destaco a família toda. A Pastoral Familiar tem fortes exigências formativas de quem a leva adiante. Quanto podemos contribuir neste sentido se os membros de Hogares Nuevos se formam o suficiente para responder os desafios das famílias na atualidade! Ante algumas paróquias caídas, que definham em seu acionar apostólico, os últimos Papas manifestaram sua confiança na capacidade dos movimentos para renovar a ação pastoral da Igreja e, em especial, a das paróquias. Se pode contribuir muito ante o desafio da descristianização.
O principal que podemos contribuir é que tendo um carisma próprio e que quem participa são chamados e ajudados, a vive-lo na vida familiar, e desce cada lar projetar-se na vida social, profissional, política, cultural, gera uma presença com penetração capilar do Evangelho na vida do entorno onde estamos inseridos.
Outra contribuição, que se transforma em um desafio para cada membro do Movimento, é que podemos proporcionar a cada paróquia e a cada pároco “personalidades cristãs maduras, conscientes de sua própria identidade batismal, sua própria vocação e missão na Igreja e no mundo” ⁴, capazes de oferecer a quantos encontrem em seu cotidiano um profundo testemunho da vida cristã. Isto se transforma em uma maravilha quando esta maturidade se encontra em todos os âmbitos da Igreja.
Alguns pensam que os Movimentos “roubam” os fieis das paróquias. Não acho que alguém tenha este objetivo, a gente vai onde encontre a Cristo e onde exista uma comunidade sólida. Um dos objetivos de nossa ação evangelizadora é encher as paróquias de famílias, lembro uma paróquia com uns 5.000 habitantes e tinha 130 matrimônios de Hogares Nuevos. Sempre é necessário adicionar, esta é a chave da evangelização!
A vida da Igreja nos deve conduzir a ter mente ampla, não “mentalidade de capelinha” tendo uma visão parcial, pequena, como se o “meu” é o único que serve ou aquilo que se não se o diz “eu” não serve.
Todos devemos trabalhar para conseguir o que pediu São João Paulo II, “fazer da igreja a casa e a escola da comunhão” ⁵, este é um grande desafio para a relação de paróquias e movimentos. Sempre tenho presente uma paróquia do Paraguai com mais de 200.000 habitantes na década de ’90, quando Hogares Nuevos se integrou na paróquia era o Movimento 44, e quando os sacerdotes que a atendiam voltaram ao Canada, seu país de origem, deixaram 53 movimentos, os que tinham sido acolhidos com o objetivo de que ajudem a formar leigos. Os resultados foram excelentes.
A postura de nós como Movimento deve ser sempre “adicionar”, nunca “diminuir”. Deus nos presenteou um carisma para servir e não para subir a um pedestal, esperando que nos aplaudam. Continuaremos refletindo sobre este assunto nos próximos meses. É linda e profunda experiência, descobrir que Hogares Nuevos está integrado à paróquia, servindo e amando aos demais membros, descobrindo o passo do Espírito por eles, especialmente, pelo sacerdote pároco! Que todos sejam um!

Oração
Senhor Jesus, 
Tu que criaste a Igreja como comunidade necessária para a vivência da fé, 

ajude-nos a descobri-la como tua Esposa, 

a amá-la tal como é, amar a Igreja presente em nossa paróquia, 

a amar a nosso Pároco, especialmente, 

ajudando-o a que não experimente a solidão.
Como comunidade queremos servir para que as famílias de nossa cidade, 

de nosso bairro, redescubram sua fé, 

e se integrem em nossa comunidade e no âmbito paroquial, 

fazendo da paróquia uma família de famílias. Amém.

Trabalho Aliança

1.- Como matrimônio e família, estamos integrados na vida paroquial?

2.- Sentimos a paróquia como algo próximo a nós? Se não é assim, o que devemos fazer nós para aproximar-nos mais?

3.- Nossos filhos experimentam o pertencer à paróquia? Por que?

Trabalho Bastão
1.- Como avaliaríamos a vida de nossa paróquia?

2.- Se descobrimos algo negativo ou carências na vida paroquial, qual será nosso compromisso para ajudar a que se superem as situações negativas?

3.- Como Movimento, nos sentimos integrados na vida paroquial? O que falta para sentir-nos ainda mais integrados?
Notas: 1.- Artigo 95; 2.- Exortação Apostólica «Christifideles Laici» n. 26; 3.- Catequese 29/3/2023; 4.- Discurso de João Paulo II na praça S. Pedro aos movimentos e novas comunidades, N° 7; 5.- Novo Millennio Ineunte ,43.
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